
Prefácio

Para mim foi uma honra muito grande receber o convite do 
amigo Dr. Eduardo Torres Serra, para prefaciar o seu importante 
livro sobre o tema de corrosão pelo solo. Conheci o Dr. Eduardo 
quando ele iniciava o curso de mestrado na COPPE e depois, 
como colega de trabalho no Centro de Pesquisas de Energia Elé-
trica – CEPEL, mantendo estreita convivência, onde militamos 
na área de materiais, na qual estava inserido o segmento rela-
tivo à corrosão e à proteção anticorrosiva. Desde muito cedo ele 
preocupava-se com o estudo da corrosão pelo solo, realizando 
análise das suas propriedades, ensaios eletroquímicos de avalia-
ção de sua agressividade, dentre outros estudos. Agora ele traz a 
público, sob a forma de uma obra bem estruturada, a essência 
da sua experiência no campo da corrosão em geral e de corrosão 
pelo solo, em particular. Ele trata da proteção anticorrosiva e da 
pesquisa associada, tendo como área de aplicação prioritária a 
proteção de estruturas metálicas enterradas, e são muitas, no 
setor elétrico brasileiro.

Trata-se de um livro bem ilustrado e bem fundamentado, 
especialmente nos aspectos relacionados com os princípios da 
corrosão, com destaque para a corrosão eletroquímica, onde 
expõe os mecanismos que embasam os processos corrosivos 
predominantes que afetam as estruturas metálicas enterradas, 
incluindo os métodos de proteção mais largamente adotados.

Por oportuno, vale lembrar que o solo é um dos três mais 
importantes meios corrosivos do planeta. Certamente o princi-
pal é a atmosfera, seguida do meio aquoso, com destaque para 
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a corrosão pela água do mar e, finalmente o outro grande meio 
corrosivo é o solo. E sobre este tema, tanto quanto sei, são muito 
poucos os livros existentes no mundo, quase esquecido como um 
importante meio corrosivo. Fala-se muito de corrosão pelo solo, 
mas muito pouca gente cuida do estudo das suas características 
e propriedades como um enorme meio corrosivo.

Lembro-me muito bem da consulta feita frequentemente à 
monografia de autoria de Melvin Romanoff, publicada em 1957 
pelo então National Bureau of Standards (NBS) – hoje NIST – sob 
a forma de uma circular – Circular 579, intitulada Underground 
Corrosion. Também consultávamos muito a monografia de autoria 
de Th. Rosenqvist, publicada em 1961, pelo Instituto Geotécnico 
Norueguês, sob o título Subsoil Corrosion of Steel. E fora isto, 
o estudo do assunto se fazia por meio de artigos publicados em 
revistas técnicas e em anais de congressos. Além disso, a corrosão 
pelo solo era tratada em capítulos de livros especializados em 
corrosão, a exemplo do Corrosion Handbook, editado pelo Prof. 
H. H. Uhlig, do MIT. Nos congressos americanos promovidos pela 
NACE há sempre uma sessão dedicada ao tema Underground 
Corrosion, onde os assuntos tratados são relacionados mais a 
problemas de proteção catódica do que mesmo ao estudo do meio 
agressivo (solo).

Daí a grande importância de se dispor, em língua portugue-
sa, de um livro tratando da corrosão pelo solo, escrito por quem 
trabalhou muito neste assunto e estudou muito suas implicações. 
Assim, a comunidade de corrosionistas, os centros de pesquisa 
e desenvolvimento que tratam da corrosão, bem como as insti-
tuições de ensino, poderão beneficiar-se desta excelente obra.

Rio de Janeiro, junho de 2006
Aldo Cordeiro Dutra

Presidente do Conselho Deliberativo da ABRACO
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